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APRESENTAÇÃO

Antes de efetuar a apresentação do volume em questão, deve-se considerar que 
por ser a Economia uma ciência que consiste na análise da produção, distribuição e 
consumo de bens e serviços, tendo como escopo uma linhagem social, pois estuda 
as relações de eficiência  através da escolha dos agentes econômicos (unidades 
familiares, unidades empresariais, governo e resto do mundo) os quais observam e 
analisam as restrições que estes enfrentam.

Por não levarem em conta os impactos sociais das escolhas econômicas efetuadas, 
muitas falhas podem surgir, provenientes de decisões políticas oriundas de estudos 
econômicos. Em seu amplo estudo econômico as políticas micro e macroeconômicas 
acabam estendendo-se para outras partes do contexto social os quais não foram 
inseridos em momentos decisórios da formulação e aplicação de destas.

Percebe-se que é de extrema relevância a inserção de questões que englobem 
aspectos sociais e setor público, no sentido de constituir uma sociedade que possua 
justiça, igualdade, bem-sucedida e deste modo organizada.

Diante dos contextos apresentados, o objetivo deste livro é a condensação de 
extraordinários estudos envolvendo a sociedade e o setor público de forma conjunta 
através de ferramentas que os estudos econômicos propiciam.

O principal destaque dos artigos é uma abordagem de Elementos de Economia, 
através da apresentação do tratamento de políticas públicas, agricultura familiar, 
economia solidária e fundos de investimento, destacando as aplicações práticas e 
metodológicas, além da contribuição para que se interprete as relações econômicas, 
sociais e de cunho político.

A seleção efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda tanto questões 
de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo setor econômico 
brasileiro.

Deve-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas apresentadas, 
são os mais abrangentes, o que promove um olhar diferenciado na ótica da ciência 
econômica, ampliando os conhecimentos acerca dos temas abordados.  

A relevância ainda se estende na abordagem de teorias inerentes à gestão 
pública, envolvendo a Lei de Responsabilidade Fiscal, apresentando questões sociais 
e de cunho do setor público. 

Finalmente, esta coletânea visa colaborar ilimitadamente com os estudos 
Econômicos, Socias e de Políticas Públicas, referentes ao já destacado acima. 

Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos extraordinários referenciais para 
pesquisas, estudos e identificação de cenários econômicos através de autores de 
renome na área científica, que podem contribuir com o tema.

Jaqueline Fonseca Rodrigues
Mestre em Engenharia de Produção pelo PPGEP/UTFPR
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Capítulo 8

O VALOR ECONÔMICO DE UM BANCO DE 
TEMPO: UMA ANÁLISE DO BANCO DE TEMPO - 

FLORIANÓPOLIS

Michele Romanello
Universidade Federal de Santa Catarina, 
Departamento de Economia e Relações 

Internacionais
Florianópolis – Santa Catarina

RESUMO: O Banco de Tempo pode ser visto 
como um sistema que funciona por meio de uma 
moeda da comunidade – o tempo - utilizando o 
princípio de que o tempo de todos é valorizado 
igualmente. O presente artigo analisa um dos 
primeiros sistemas de banco de tempo criado 
no Brasil: o “Banco de Tempo – Florianópolis” 
(BTF). BTF tem um breve período de tempo de 
vida, mas se demonstra um sistema em rápido 
crescimento: foi criado em meados de 2016 
e aumentou consideravelmente o número de 
membros, atingindo aproximadamente 3.200 
membros em dezembro de 2017.  O artigo 
tem como objetivo principal estimar qual é o 
valor dos bens e serviços que foram objeto 
de transações dentro do BTF, de modo a 
demonstrar a importância e o tamanho do BTF 
na economia local. A análise desenvolvida no 
artigo estima que o valor econômico dos bens e 
serviços trocado no BTF ao longo de um ano e 
quatro meses é superior a um milhão de reais, 
que pode ser considerado um valor relevante 
dado o fato que o BTF está nos primeiros anos 
de vida. A mesma importância do BTF pode ser 

verificada com os números relativos à média do 
gasto por parte de cada membro. Enfim, pude ser 
verificado que um número maior de transações 
aconteceu para compra de bens e serviços da 
faixa de preços inferior que da faixa de preço 
média e superior, levando à hipótese que os 
membros aderem ao BTF mais por motivos 
ideológicos que por motivos econômicos. 
PALAVRAS-CHAVE: moedas sociais; banco 
de tempo; Brasil
ABSTRACT: Time Bank can be seen as a 
system that works through a community currency 
- time - using the principle that everyone’s time 
is valued equally. This paper analyzes one of 
the first time bank systems created in Brazil: 
“Time Bank - Florianópolis” (BTF). BTF has 
a brief period of life, but it demonstrates to 
be a rapidly growing system: it was created 
in mid-2016 and increased considerably the 
number of members, reaching approximately 
3,200 members in December 2017. The main 
objective of the paper is to estimate which is the 
value of the goods and services that were the 
object of transactions within the BTF, in order to 
demonstrate the importance and size of the BTF 
in the local economy. The analysis developed in 
the paper estimates that the economic value of 
the goods and services exchanged in the BTF 
over a year and four months is approximately 
one million reais, which can be considered a 
relevant value given the fact that BTF is in the 
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early years of life. The same importance of the BTF can be verified using the numbers 
relative to the average of the expense for each member. Finally, it could be verified that 
a greater number of transactions happened to buy goods and services from the lower 
price range than from the average and higher price range, leading to the hypothesis that 
members adhere to the BTF more for ideological reasons than for economic reasons.
KEYWORDS: social currencies; time bank; Brazil

1 | 	1 | 	INTRODUÇÃO

O surgimento da economia do compartilhamento está modificando os modos 
convencionais de negócios transformando não só a maneira pela qual bens e serviços 
são trocados, mas como estes bens e serviços saõ avaliados e criados.

A economia de compartilhamento é um termo com uma ampla variedade de 
significados, muitas vezes usado para descrever a atividade econômica envolvendo 
transações on-line. Geralmente, ele se refere a compartilhamento peer-to-peer por 
meio de um mercado on-line. A economia de compartilhamento pode assumir uma 
variedade de formas, incluindo o uso de tecnologia da informação para fornecer 
informações aos indivíduos, o que lhes permite otimizar recursos por meio de um 
uso efetivo do excesso de capacidade. Por exemplo, mercados peer-to-peer como 
eBay, Uber e Airbnb permitem que pequenos fornecedores compitam com provedores 
tradicionais de bens ou serviços. 

Entre essas plataformas peer-to-peer (P2P), o Banco de tempo é um exemplo 
bem-sucedido que existe há décadas em varios países no mundo. O Banco de tempo 
pode ser visto como um sistema que funciona por meio de uma moeda da comunidade 
– o tempo- incorporando o princípio de que o tempo de todos é valorizado igualmente. 
Em outras palavras, uma hora usada para limpar uma casa é tão valiosa quanto uma 
hora de atendimento medico. Assim, o trabalho produzido pelos menos qualificados 
vale tanto quanto o trabalho produzido pelos mais qualificados. Em uma comunidade 
de banco de tempo,  um membro pode ganhar créditos (mensurados em horas) ao 
executar um serviço para outro membro, e usar esses créditos obtidos para solicitar 
um serviço de outro membro (Shih et al, 2016). 

O presente artigo analisa um dos primeiros sistemas de Banco de tempo criado 
no Brasil: o “Banco de Tempo – Florianópolis” (BTF). BTF é um banco de tempo criado 
e situado na cidade de Florianópolis. BTF tem um breve período de tempo de vida, 
mas se demonstra um sistema em rápido crescimento: foi criado em meados de 2016 
e, em poucos meses, aumentou consideravelmente o número de membros, atingindo 
aproximadamente 3.200 membros em dezembro de 2017.  

O artigo tem como objetivo principal calcular qual é o valor dos bens e serviços 
que foram objeto de transações dentro do BTF, de modo a demonstrar a importância 
e o tamanho do BTF na economia local.



Elementos da Economia 115Capítulo 8

O ensaio está dividido em quatro seções, excluindo a introdução e a conclusão: 
a primeira seção apresenta a revisão da literatura sobre as pesquisas relativas aos 
bancos de tempo, a segunda seção introduz o BTF, utilizando também indicadores 
de participação dos membros e utilização do tempo como moeda no sistema, a 
terceira seção explica a metodologia que foi usada para estimar o valor econômico 
das transações no BTF, e a quarta seção mostra os resultados da pesquisa, ou seja, o 
valor monetário das horas trocadas por bens e serviços dentro do BTF. 

2 | 	2 | 	REVISÃO DA LITERATURA 

A avaliação mais abrangente de banco de tempo até o momento foi o estudo 
nacional dos bancos de tempo no Reino Unido. As principais conclusões foram que 
os membros ativos são predomínantemente pessoas excluídas da sociedade e que a 
administração do banco de tempo tem um papel importante em facilitar as trocas entre 
os membros e garantir que haja uma combinação suficiente de serviços no banco do 
tempo para que os membros obtenham o que eles precisam (North, 2010; Seyfang e 
Smith, 2002).

O trabalho de Collom (2005, 2007, 2008) encontrou evidências de benefícios 
de integração social do banco de tempo. Em seu estudo sobre o banco de tempo de 
Portland, o maior banco de tempo de pessoa a pessoa nos Estados Unidos, Collom 
(2005) descobriu que os participantes de cada grupo (mulheres jovens, mulheres 
idosas, homens idosos e organizações) tendem a fazer transações  dentro do próprio 
grupo. Outro trabalho de Collom (2007) centrou-se na motivação dos membros para 
se envolverem no banco de tempo. As conclusões confirmaram o trabalho de Seyfang 
(2003) ao revelar que os participantes são motivados por “valores sociais” que foram 
mais importantes dos benefícios econômicos das trocas diárias (Marks, 2012).

Um tópico interessante de pesquisa sobre timebanking é a possibilidade de essas 
organizações reduzir o sofrimento das pessoas pobres ou dar algumas oportunidades 
aos desempregados. Williams et al. (2001) evidencia que 27,4 por cento das transações 
nos bancos de tempo britanicos são com bens e serviços que, de outra forma, não 
teriam sido comprados, sendo um complemento da renda regular.

Um estudo de Seyfang (2002) mostrou que os bancos do tempo atraem número 
desproporcionalmente alto de membros de grupos socialmente excluídos: 72 por cento 
não ocupados, 54 por cento recebem apoio financeiro por ter uma renda baixa, 58 por 
cento vivem em famílias com renda abaixo de  10.000 libras esterlinas, 42 por cento 
são aposentados e 13 por cento são deficientes ou têm uma doença de longo prazo.

Poucos trabalhos foram desenvolvidos para capturar os custos e os benefícios 
econômicos dos bancos de tempo . Os resultados do estudo de Martin Knapp et al. 
(2010) sugerem que o valor dos benefícios econômicos de um banco de tempo poderia 
exceder 1300 libras esterlinas por membro. Nessa pesquisa, os autores utilizam os 
dados de um dos primeiros bancos do tempo do Reino Unido que foi estabelecido 
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no centro médico “Rushey Green Group Practice” em 1999. Esse banco de tempo, 
no período da pesquisa, contava com mais de 200 indivíduos e organizações que 
contribuivam com bens e serviços.

A Annie E. Casey Foundation (2008) estudou “More”, um banco de tempo em 
execução em Grace Hill, St Louis, nos Estados Unidos, onde os intercâmbios entre 
membros são recompensados com dólares de tempo, que podem ser trocados por 
serviços com outros residentes. Foi estimado que a  atividade de troca por parte dos 
membros gerou mais de 670.000 dólares de tempo, que, utilizando o salário mínimo, 
teriam um valor monetário equivalente a  3,5 milhões de dolares em um ano.

A literatura econômica sobre os bancos de tempo no Brasil é muito limitada. Uma 
pesquisa anterior sobre o Banco de Tempo – Florianópolis evidenciou que no BTF a 
criação de capital social está em fase inicial: os membros ainda estão “experimentando” 
o banco de tempo e estão conhecendo os outros membros. Além disso, o número de 
membros aumentou muito rapidamente em poucos meses, eliminando a possibilidade 
de os membros mais velhos conhecerem todos os novos membros (Romanello, 2017a). 
Outra pesquisa evidencia o fato que os membros do Banco de Tempo – Florianópolis 
têm características socioeconômicas distintas em comparação com os moradores da 
cidade de Florianópolis. Em geral, foi mostrado que tem mais probabilidade de ser 
membros do BTF indivíduos do sexo feminino, mais jovens, não brancos, ocupados, 
trabalhando no setor informal, com um nível de educação superior e com uma renda 
mensal de dois salários mínimos ou maior (Romanello, 2017b).

3 | 	3 | 	BANCO DE TEMPO – FLORIANÓPOLIS

O Banco de Tempo – Florianópolis (BTF) é um banco de tempo que foi criado em 
2016 na cidade de Florianópolis. Uma pessoa que queira se tornar membro tem que ser 
morador da cidade e, no momento da inscrição, fornecer os tipos e as características 
dos bens e serviços que deseja ofertar. No site da BTF, existe uma lista de todos os 
membros especificando os bens e serviços ofertados, de modo que cada membro 
possa verificar a lista e encontrar o bem ou o serviço do qual precisa e o membro 
fornecedor.

No BTF, é proibido o uso do dinheiro, nem de maneira parcial: não é possível, por 
exemplo, fazer uma transação recebendo o pagamento, em parte, em dinheiro e, em 
parte, em tempo. De fato, o único meio de pagamento são as horas.

Todo novo membro que se escreve no BTF recebe 4 créditos. Cada membro pode 
comprar (ou vender) um bem ou um serviço usando (ou recebendo) uma quantidade 
de horas. O preço, em horas, de bens ou serviços é decidido de comum acordo entre 
o vendedor e o comprador no momento da transação.

O movimento das horas utilizadas é atualizado pela administração do banco 
diretamente na página web do BTF: para esse fim, o comprador de um bem ou serviço 
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deve informar a administração do banco sobre o nome do vendedor, o tipo de bem 
ou serviços recebidos, o dia da transação e o número de horas que foram usadas na 
compra, utilizando um formulário online.

3.1	3.1 Indicadores de Participação

Membro ativo do BTF é uma pessoa registrada no Banco de tempo e que 
disponibiliza algum bem ou serviço para os outros membros, independentemente se 
efetua transações no Banco em um determinado mês. A figura 1 mostra os dados 
sobre membros ativos: a participação no BTF está aumentando rapidamente e 
constantemente nos poucos meses desde a criação em agosto de 2016. O número de 
membros registrados como ativos passou de 105 em setembro de 2016 para 3210 em 
dezembro de 2017.

Figura 1. Membros ativos no BTF

Fonte: Elaboração do autor com dados do BTF

Se uma pessoa é membro ativo não significa que cada mês efetua transações no 
BTF. A tabela 1, a seguir, mostra a percentagem de membros ativos que compraram 
ou venderam pelo menos um bem ou serviço em cada mês, ao longo do ano 2017 (os 
dados relativos ao ano 2016 não estão disponíveis):

Mês %
Janeiro 20,34
Fevereiro 24,66
Março 29,92
Abril 25,55
Maio 25,41
Junho 25,64
Julho 26,46
Agosto 24,96
Setembro 23,89
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Outubro 25,10
Novembro 23,93
Dezembro 22,34

Tabela 1. Percentagem de membros que compraram ou venderam no BTF em 2017 
Fonte: Elaboração do autor com dados do BTF

Podemos notar que o crescimento contínuo do número de membros não leva a 
aumentos nas percentagens de membros que fazem transação cada mês. Ao longo 
do ano de 2017, a percentagem de membros que compraram ou venderam no BTF 
permanece entre 20% e 30%, aumentando e diminuindo de maneira irregular. 

Uma ulterior análise que pode ser feita é o estudo das horas utilizadas em cada 
mês seja considerando o número total, seja considerando o número médio que cada 
membro ativo tem utilizado. A figura 2 evidencia o fato que o número de horas totais 
utilizadas para transações aumentou quase constantemente ao longo do período 
analisado. Em setembro de 2016 o número de horas utilizadas foi 26, no começo do 
ano de 2017, em janeiro, foi 283 e no final do ano de 2017, em dezembro, foi 3.167.

Figura 2. Número total de horas utilizada no BTF

Fonte: Elaboração do autor com dados do BTF

Considerando o fato que o percentual de membros que efetua transações 
ficou quase constante (tabela 1), podemos supor que o crescimento das horas totais 
utilizadas seja mais influenciado por parte de uma maior utilização dos serviços do 
BTF por parte de cada membro que por parte do aumento do número de membros. 
Essa suposição é também reforçada por meio da figura 3, na qual podemos observar 
quantas horas cada membro ativo utiliza cada mês em média. 
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Figura 3. Horas utilizadas em média por cada membro

Fonte: Elaboração do autor com dados do BTF

O número médio de horas utilizadas por cada membro foi aumentando ao longo 
dos meses analisados: a média de horas utilizadas em setembro de 2016 foi 0,25, no 
começo do ano de 2017, em janeiro, foi 0,32 e no final do ano de 2017, em dezembro 
foi 0,99. 

4 | 	4 | METODOLOGIA

O objetivo principal desse artigo é estimar qual é o valor dos bens e serviços 
que foram objeto de transações dentro do BTF. Considerando o fato que todas as 
transações dentro do BTF acontecem utilizando horas como meio de pagamento, o 
primeiro passo dessa análise é encontrar o valor de mercado de cada bem e serviço 
objeto de transação no BTF. 

O valor de mercado é o preço corrente do bem ou serviço quando é vendido ou 
comprado no sistema econômico tradicional com a moeda como meio de pagamento. 

Para obter esses valores foi necessário investigar qual seria o preço de uma 
hora do bem ou serviço ofertado no BTF se o mesmo bem ou serviço fosse ofertado 
no sistema econômico tradicional. Essa investigação foi desenvolvida por meio de 
contato direto com os membros do BTF ou por meio de pesquisa nas páginas web 
dos membros, quando o membro atua seja no mercado tradicional, seja no BTF. A 
tabela 2 apresenta o preço médio de mercado de uma hora dos principais serviços ou 
bens objetos de transação no BTF. 

Bem ou serviço
Preço médio 
(R$) Bem ou serviço

Preço médio 
(R$)

Massagem 80,00 Design gráfico 50,00
Limpeza casa 20,00 Idiomas 30,00
Astrologia 30,00 Transporte 40,00
Eletricista / Hidráulico 50,00 Medico 200,00
Horta - Jardim 20,00 Culinária 30,00
Yoga 45,00 Arquitetura 100,00
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Terapia corporal 80,00 Vestuário 40,00
Estética corporal 25,00 Produto natural 20,00
Música 30,00 Pilates 100,00
Marketing 40,00 Reiki 50,00
Fotografia - Vídeo 50,00 Psicologia 100,00
Consultoria 50,00 Veterinária 100,00
Informática 40,00 Construção civil 30,00
Arte 30,00 Cuidado criança 20,00
Costura 25,00 Objeto 20,00
Alimentos 15,00 Locação espaço 20,00

Tabela 2. Preço médio de mercado de uma hora dos principais serviços ou bens

Fonte: Elaboração do autor com dados do BTF

O valor atribuído a cada bem ou serviço é a média dos preços aplicados por parte 
dos vários membros que atuam como vendedores do mesmo produto.

Temos que evidenciar como limitação dessa metodologia o fato que ela considera 
somente o lado da oferta para obter os preços de mercado: os valores da tabela 2 são 
os preços pelos quais os vendedores ofertam um bem ou um serviço, sem considerar 
se os compradores aceitariam esses preços. Esta limitação é muito relevante quando 
os dados sobre os preços foram coletados de um vendedor que atua somente ou 
predominantemente no BTF.

O valor econômico das transações efetuadas cada mês no BTF foi calculado 
multiplicando os preços de uma hora de cada bem ou serviço (tabela 2) pelo número 
de horas que foram utilizadas para comprar cada tipologia de bem ou serviço cada 
mês. Os dados relativos ao número de horas de cada bem ou serviço no período de 
maio de 2017 até dezembro 2017 não estão disponíveis e, por isso, o valor econômico 
total relativo a esses meses foi estimado de acordo com a seguinte formula:

Vi = {[Vi -1 * (1+gi)] + (pm *hi)} / 2

com V= valor econômico, i= mês, g= taxa de crescimento do número de horas 
totais do BTF no mês, pm= preço médio dos bens e serviços, h= total horas utilizadas 
no mês.

5 | 	5 | VALOR ECONÔMICO DO BTF

Utilizando a metodologia explicada na seção anterior foi possível estimar o valor 
econômico dos bens e serviços objeto de transação no BTF em cada mês, a partir de 
setembro de 2016 e até dezembro de 2017. 

A tabela 3 mostra os valores econômicos referentes a cada mês.
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Mês Valor (R$)
setembro, 2016 1.094,60
outubro, 2016 6.756,20

novembro, 2016 9.718,28
dezembro, 2016 15.905,11

janeiro, 2017 13.729,98
fevereiro, 2017 29.480,98
março, 2017 50.231,46
abril, 2017 50.877,50
maio, 2017 73.337,73
junho, 2017 78.915,34
julho, 2017 86.710,55

agosto, 2017 93.452,97
setembro, 2017 99.926,58
outubro, 2017 136.147,44

novembro, 2017 143.382,66
dezembro, 2017 141.881,85

Tabela 3. Valor econômico dos bens e serviços do BTF em cada mês

Fonte: Elaboração do autor com dados do BTF

A partir da tabela 3 podemos notar o crescimento do valor dos bens e serviços 
totais objeto de transação ao longo do primeiro ano de vida do BTF.  O valor supera 
os R$ 100.000,00 no mês de outubro, consolidando-se nos meses seguintes entorno 
de R$ 140.000,00.

O valor total considerando o período de setembro de 2016 até dezembro de 
2017 é R$ 1.031.549,23. Considerando somente o ano de 2017 o valor total é R$ 
998.075,04.

Uma ulterior análise que pode ser desenvolvida a partir dos dados sobre os 
valores econômicos mensais é relativa ao valor econômico médio das compras por 
parte de cada membro ativo no BTF. A tabela 4 apresenta o valor econômico médio 
por cada membro.

Mês Valor por membro (R$)
setembro, 2016 10,42

outubro, 2016 18,77
novembro, 2016 18,76
dezembro, 2016 22,85

janeiro, 2017 15,69
fevereiro, 2017 26,73

março, 2017 37,29
abril, 2017 32,82
maio, 2017 41,60

junho, 2017 41,04
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julho, 2017 39,98
agosto, 2017 39,73

setembro, 2017 39,33
outubro, 2017 49,17

novembro, 2017 47,32
dezembro, 2017 44,20

Tabela 4. Valor médio gasto no BTF por parte de cada membro ativo 

Fonte: Elaboração do autor com dados do BTF

Podemos notar que, enquanto nos meses relativos ao ano de 2016 e no mês de 
janeiro de 2017 o valor médio está em um nível aproximado de R$ 10-20, a partir de 
março de 2017 esse nível aumenta e alcança valores entre R$30 e R$50. 

Um cálculo similar pode ser feito para obter o valor médio gasto no BTF por parte 
de cada membro que comprou no mínimo um bem ou serviço no mês (tabela 5). Esse 
cálculo pode ser executado somente considerando os meses do ano de 2017. 

Mês Valor
janeiro, 2017 77,13

fevereiro, 2017 108,39
março, 2017 124,64

abril, 2017 128,48
maio, 2017 163,70

junho, 2017 160,07
julho, 2017 151,06

agosto, 2017 159,20
setembro, 2017 164,62

outubro, 2017 195,90
novembro, 2017 197,77
dezembro, 2017 197,88

Tabela 5. Valor médio gasto no BTF por parte de cada membro que comprou no mínimo um bem ou serviço no 
mês 

Fonte: Elaboração do autor com dados do BTF

Os dados da tabela 5 indicam um crescimento do valor gasto em horas no BTF 
ao longo do ano de 2017. Podemos notar que os valores médios gastos na segunda 
parte do ano começaram a ser significativos para um sistema no seu primeiro ano de 
vida. 

Utilizando os dados de setembro de 2016 até abril de 2017, foi também possível 
calcular quanto vale mediamente uma hora do BTF: o valor é R$ 46,81. 

Além disso, utilizando os dados do mesmo período, foram investigadas quantas 
transações ocorreram de acordo com a faixa de preços do bem ou serviço objeto da 
transação (tabela 6).
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Faixa de 
preço p<$50 $50≤p<$100 p≥$100

Número de 
transações 1386 692 225

Tabela 6. Número de transações de acordo com a faixa de preços do bem ou serviço

Fonte: Elaboração do autor com dados do BTF

Aconteceram mais transações de bens ou serviços na faixa mais baixa de preço 
(preço inferior a R$50,00), que nas outras duas faixas somadas (preço superior ou igual 
a R$50,00). De acordo com esse fato, podemos supor que, em geral, os membros se 
escrevem no BTF mais por motivos ideológicos (valores sociais), como, por exemplo, 
busca de sistemas econômicos socialmente justos, que por motivos econômicos, ou 
seja, não procuram no BTF vantagens ligadas ao fato de poder pagar bens e serviços 
caros com horas em vez que com moeda. Esse fato confirma os resultados sobre os 
bancos de tempo na literatura internacional, por exemplo, Seyfang (2003) e Collom 
(2007). 

6 | 	6 | CONCLUSÕES

O Banco de tempo é um sistema de troca de bens e serviços que pode ser 
considerado uma novidade dentro o panorama econômico e social do Brasil. 
Considerando o rápido crescimento do número de membros e da utilização do Banco 
de Tempo –Florianópolis no primeiro ano de vida, podemos supor que o interesse 
pelos bancos de tempo crescerá ulteriormente nos próximos anos.

A análise desenvolvida nesse trabalho é inédita seja considerando a literatura 
brasileira, que contem poucas pesquisas sobre os bancos de tempo em geral, seja 
considerando a literatura internacional, a qual considera vários aspectos dos bancos 
de tempo, mas transcura o lado econômico do sistema.

A análise desenvolvida no artigo estima que o valor econômico dos bens e 
serviços trocado no BTF ao longo de um ano e quatro meses é superior a um milhão 
de reais, que pode ser considerado um valor relevante dado o fato que o BTF está 
nos primeiros anos de vida. A mesma importância do BTF pode ser verificada com os 
números relativos à média do gasto por parte de cada membro.

Enfim, pude ser verificado que um número maior de transações aconteceu para 
compra de bens e serviços da faixa de preços inferior que da faixa de preço média 
e superior, levando à hipótese que os membros aderem ao BTF mais por motivos 
ideológicos que por motivos econômicos. 
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